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É comum ouvir que qualquer forma de produção 
criativa é uma maneira de expressão pessoal. Nas obras 
autobiográficas, ficcionais e poéticas, linhas, sons, co-
res, palavras e movimentos tomam significados dis-
tintos e passam a representar sentimentos, memórias, 
histórias inteiras. Cada traço é imbuído de vida hu-
mana; cada contato com um outro que lê, observa e 
admira é um grito de existência. 

Somos formados através do contato com o outro. 
Experiências sensoriais distintas iniciam uma dança 
em que se aproximam, se contrastam, se rejeitam, se 
questionam e se somam. Neste processo incessante e 
nem sempre agradável, a literatura e a arte podem – e 
devem! – servir de catalisadores para a nossa transfor-
mação. 

A Revista intransitiva defende que a maneira como 
nós percebemos o mundo é moldada por nossas vivên-
cias e que a literatura e a arte têm o potencial de agir 
como facilitadoras da expansão de nossas experiências 
e do alargamento de nossas possibilidades. É através 
das diferentes linguagens e da alteridade que somos 
refletidos e podemos nos entender de outras formas, 
nos questionar, enxergar como outras pessoas também 
percebem o mundo de maneiras próprias e, na melhor 
das esperanças, transformar nossas perspectivas.

Os textos selecionados para esta edição – “Como só 
você percebe o mundo?” (v. 4, n. 1) – pela equipe 
de avaliadores/as e editores/as da Revista intransitiva 
explicitam as diferentes visões que compõem o mun-
do em nosso grão de areia. Refletem problemas reais 
e expectativas futuras, alternam entre o concreto e o 
etéreo, variam da subjetividade ao coletivo. Lido in-
dividualmente, cada texto constrói seu próprio olhar 
sobre o mundo; lidos em sequência, os olhares e os 
mundos se multiplicam e transformam mutuamente.

Esperamos que você, leitor ou leitora, perceba nosso 
cuidadoso trabalho neste âmbito. Pensamos em como 
as relações entre textos nas duas metades da edição po-
dem acentuar as sensações criadas através da leitura de 
cada um, ressaltando as diferentes abordagens. Entre-
tanto, são estes os convites que fazemos desta vez: que 
você possa estabelecer suas próprias relações entre as 
palavras e ilustrações nas próximas páginas e, a partir 
dos muitos uns, enxergar um todo de potencial sensi-
bilizador. Que você se perceba neles e, neste processo, 
possa também perceber o outro. 

Torcemos para que, ao terminar sua leitura, você pos-
sa responder à pergunta titular de forma diferente do 
início. Que sua jornada pela literatura, tal como a nos-
sa, traga transformação.

As artes são os outros

Por Willian Machado

Editorial

Willian Machado 
Editor-chefe da Revista intransitiva


